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24 de agosto de 1979

l'IEPES
CEHTTIC DE FOfillAÇÃO
ANCHIETA - ES

PLANO DE ESTUDO:

ELABORAÇÃO DE APOSTILA EM NOSSA EFA f:
1

Em noaaa EFA usamos elaborar apoati1a como um dos princioais ~••J:
aoe na execuçào das aulas e como um documento uti1izaõ.o pelos al~os em / 11

sua,s consultas" J!: tamb~m um meio que oferece maiores posaibiJ.idades de e;i.;t j!
vidadesi mtritaa vezes carentes em nossos livroa didâticos0 A·apostila se 7
-tornou11!E'a as EFAsp um instrumento essencial na sala de au.lap razão de ª"'' 1

nalizarmoa sua e.laboração"

J VANTAGENS DESVANTAGENS ..~,~i
ff-º -----t--------~1
t' l

lr. De que maneira estão sendo preparadas as aposti1as na nossa EFA'?

2o Vamos e:x.plícor as vantagens e desve..ntagens dessa pz-ep&•ação~

QtU:is as diferonças exiotcntos na maneira...de preparar apostilas en:'ura
os monitores das diversas ma·~érias nos tres dltimoa anos?
A que se deve estas diferenças?

5 º .An.aJ.izando o procesao pelo qual estão sendo e.Laboz-aãaa as apostilas em
noLsa EFAp quais os objetivos que são alcançados a partir delas?

6 e, Qas influências tem a preparação de apostilas na aprendizagem dos alunos

1 1 · 1.
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. "'-, • e:i·. "~"' ·' m·•·=·., "c;-ru as nou-,a::: eoâ.sa. d.0 .. Gs 'l ,' · 1H /
~ _ . ' I i;:)' ,.. 1 '-'- J /'} - • < • ,._, .;,,

5= Qua.:i.3 õ,:.:: dif-3:ceriç::i,s de uma ·L·eligiao para out.ra.?
G(.Cf-l~

6- PoX' qu.: "', ma.l.o:•:ia das :?aroi.'J.ia'i'i°4taJ.ianas ti ea.tÓJ..i,....e.?

'I'

8- Gome cs noí.vc ~ ,s .. preparavaia pa:ra o C1asrunentci'.?

s·9- Qu.e 'r,1po~ dis a:u.rrientcs costumamos U!3a:t' no Waú.a.J. n Ano No·vo. s mai

,:;a~ pê,g,~e,a •: outras festas importantes?

).O- Q 11a:1.s ,,is ocs cumes e.,limenta;~es que ecnservamos dos nossoa sii·ô::.· e bis/:1
1

:. .::.-.::

·vôr.? ( ·tipo de a.J.::i.men-i:.os ~ maneira de preparar e dr,;J sar.,tiz•)

1.:L- E:,úst,om d~.fe,-·0~0:,.ças

·i-;j goment1::'? (i,uais?

Q0,-.118 e;; d:í_VB1.'SÔAs que -ex'i.sti~.m an:i;iga.men-i:.0? Quais as quL•.~;_z.-,, ...,i;u. - ç -.1:xis1,em !..'1;9,

1

Jl

,,,_..l,, ano qL).e pasS:;'. muí.t.as coisas mudam em nossa "d ,
'·.1.3- /l.. ,_,.,.._.= ' - va ªº S~:rá qu,,·~ Gom

TRABALHO! 0 0 ,

A EQUIPEº

:: ,.



G('.Ol'.l.Ô;i,:Lco0

Js.1-:.ão~ ·v-a::_:9s a:~~~.:-c:~:·:··~s ~2es··-.e P.!.ar10 de ~~stuclo,. fazerc10s uma a~ ...._J_i.se-;; e e ~~
i.:o.i:lCs ou não c,:::.<·~."\-~nclo ,:.er:i ou se :?~1:l.-ca a.lgtc",_1~ cot.sa para que pcssamos p:_·od.1;.
~: :i_:•~ rr1~:ts P

1- '2t:e tipt' (L-s .... ,c-·.'=-r-n e2cclhemos Pê..l'ê, o 91an:õ:;io de miJJ::o?
2- Gomo cos-~i':v•~,,·:cs :,;:c•2::.;,:':_'s:Y 0 t8;;,:·eDO paz'a e plant;io de ·;,iJ.b.o?
·-?_ :.zr1 ~.v..25.. :-f.9c"1 .é:/:. c~o ê.1";.0 ,~.J;,::°G '..lmê:t:TIOS ta.ze:r o plaiTGio do uií.Lho ,
-,- .... Que) espc.--.~~~:·r:.·-2.:?.·:~,:; E22.-~c~:: e quc.Yltc.s se1:1er:::es co.í.ccanos po-~ cova?
5-- Quais os c1.-.~~"1::c-:.o;:-: qt.e -;~~,.::.1os com :?.s ::;efüs::1:tes pa:;.•a o pJ.2.ntj_o?
6- Qns.~g as ~-_;·(_:,_.,::_:: ~ .....:.( 2::: ~3.z. ru.:~JJJ.o q_r:.e c0Btt1..1na.:J::1,~ pl&-.i.t&I·? Por q_u.€?
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frer.teo

o:r·::;fJli.2:;;. 0. }ki:i·,ir das necess.Ldades d.o po1100 · A
l:'.'.G..CCJ ..'.! .. F ~ê.Cl\:1 é :f::.-~,1,0 da u;üe:o \~ ()_Q -tr::ab2JJ1.0 dasj.

2.ten.0.c

COJnU..?J.J..c.c: .r-· 3?

~"'..-~G P:r·::d,~ > .:_ .. ~ S s~;_,fc..., ecc o e~

?r;_;' t~i•T,;:,. ,., :~');3sa ( rn.n.l'ie.d.8 é bern ox·gar..:i.zacl?.? :it atili'a? To6.os p2..±:
·1.:~-::i.)cL:' ,·.t.'.J~ ::~ .íccess:'. 1t das (2e cod,).3? Todos se sentsm bem em -,T5.ver
~:.1a?
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Escola da FaraÍli2. Agd .oJ.ade Campinho
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Escola da Fa..,,Íb.a Agríeola. de Cai,;.ipinho
ESCOLA DA Ii'AMÍLIA .AGRfCOLA DE CAMPINHO ... 6ª SESSÃO .. 3º ANO - 1980

fl,ANO DE ESTUDO

AS PRAGAS E 3.}IOENCAS DAS NOSSA CRIAÇÚE:S DOMf.STICAS:.

1
PRE.JUIZOS CONTROLE

SINTOMAS
PREJ'Ufz.OS ' COMBA,

as pragas e doenças das nossa o:i:-iações · do-

as pragas e doenças que atacam as nosaas cz-Laçêes
no exemplo abaix.o:

r-;~~
1 -------=---------"----...:.......---'

5. Quais as nos s a opiniões sobre

2. DaB pragas e doença~ citadas acima, quais as que atacam mais?

3. Hoje há maí.s ou menos pragas e doenças do que antigament-õl? Po;- ~e?

1ro Quais as ô.i.:f:i.0uJ.dad.es que sncorrtzamcs para combater as pz-gas B doenças
que atacam as nossa c:d.ações d.omésticaEi?

1. Descreva em um q_uad:i.•o,
d "omesticasicomo mostra

rCJRIAÇDESi!

nós, e se enriqugceno.o nas l'éOSSaD oust.ae 0

P · r Vl,Ós 8 acemos cc!'Ee:r.~c~iaii~-; tt: ·ortanto~ sera. q1.:.e .. ,
. " "'i·. ca da cc,;:c9·::-eiali.z2.çâc,? QuemSe:i..~á que conhecemcs reBJ:.X!lente a µ:i'oDs1.elTia· ,i

lucra mat.s r O p:;:,oduto~~ c1.1 e, cc-mp~··aà.or?

EOM TRABALI{O E BOA ALTERNÂNCIA!

ABRAÇOSf

EQUIPE DE MOND:ORE:S º

"!
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'?6cou. llê.. n.utr.u. AGlUCO~ DE IUO. NOVO. 00 SUL.

1lli\'ll.z;; ••••••••••••.. o ..•. o,••····················••o••·······••ooo,
!tJ:RIM\..:. • • • • • • • •••••• o ••••• ~.e SESO.A'.O: •••••••••• " •••• ,, - •••••• o •• e.;
l\.I.lrJo: ••• e e •••• , ... ·• o • o • ;o •• Q ~ •••• o ••• J " ;' o •••• e e s ' ••••••• o o ••••

Pesde os ·t;-21.:_ os 'X:c:.::o:..'J.ios 2. failJilie. teve seu papei. de ir1por·=
târ1c-:i.a~ '2crc_i_ue ~ 11e12.. que o s ,. h nw .no recebo anm·1cm':í.nho, 1xro·cec::;ão,
::J.lit

0

1ento e tudo m"!.:Ls ~ ;]u.a::.-,_à_o isso não acontec:e é po:c·qv_e exl s'cs alguna
Cais a fo1"a de s 11 de-i;,r:Lõ_o lu__,2.r ,A fa.milia é por e:;~ceJ.ência

1
v..w ninho de

;:i::10:!"~ con seus :.ütos e be.i~co:, .,Então~ já que nós t2.111bêm. somos memb:cos de
uma f'anília,va.::;OS ·i:;:;;·:.t,,:,:, C0'.0.bec,er i10SSC, i)é'.SS0.dOr-pô.1'Q q1• .l8 j_'.)OSS8.r.10S com­
")reenctê-1a r-iais E: ú~;:lJ:'.ecc:t 2. h..'..stÓr:i.a d.e rrínna faiJJ.:l.a.

.JO ª sessâo do JQ ano

Ol-De 0;_1cle ,.r:i_eram nossos avos e e:n c;_t,õ clai.;13_ chega:n,.m?Po:,:- que s;rl.G2.'2.JI1?

02 •:u2.i s os me:: os de t.:::a.•2 "'._,o:c•·c~s que usaz-am p::::.:•a e:her;a.:;:• até v..·,ui?
03-0n.C:.a se instal9.-ra1;J'?

_1_7 _ , -:;i,.-:; .:,,_ ,· o !·e
••
1_8 ."i.. p "Cif~- s~-:-:i r_.

ol., .i):i...?.<?~ o nona d.a G.vo,: ·,1a-i:;, :,-.-:os e i.,TtCl'nos,

05 C'oL·0 1·0:eam os p1.·L22L.·cs 2.·.'.l.o:::; 6.~ ·::-:,.-a:n,,.lho .u;i_u2.'i'
0-:. --~ .:··."" :i_:,•::,.1, ~~Y·G. ·1t:~c:s ~i.>i:: r:;,·,_:· c1.e'c':.e::: ,fk -::c~<:,ti· -~e e;o:., ·:~r:: c::.l:::;·Lc::'e.?
07. r;o,· _) s·•- :,~::_;:; u o :car~o::·-:, ::,::. :;-:e.);,.· " 1,m,·10.e'·'
oe G1:.:1. ! ,,r_; '~"''::,)O :'1.cl.l o:,:c.:.·'.Fi :O .'Ol.'10 '.:X·,·. 0 ''; ria,o:co?
09 Ciui...! , 1..? :Fl::-.c.s ,.c-ost ú.'"·'•'2'.: se C·lsé·.r-'?



MEP:ES
EBCOIA DA FAMILIA
PLANO DE E3TUDO

AGRÍCOIA

RIO NOVO DO SUL 16 da maf.o de 1980

Hoje

r-_1.111·Gnto / rnot5,vos

Dez anos passados

·,
(j) De um iuodo ció·. n:-1.

4) Houve dimi111JJ.çã9q_uai.sos m -:::,:i:-ros? E01.rve cumenco qua í s os r.10 .ivos

CRIAÇÃO
VAN'.Il\.G-Êt-l-S

Tama: '14,S PfilUE;NAS CRlA§ÔES

2) Quais as vantagsns e desvantagens que temos cuidando de~sas Qr

Al~ni d.a..s eul.tuz-aa que ·t;.emós na nossa ;propl:'iedade~au:ttas fanrili

etd.dam de pequenas ct'.'.La.ções
Para fiaer~os o.onhãcendo riais dê ~ê~to esta realií.2iade,vamos

manter uma convez-aa com a, nossa :f'c:l.ru.ilià ?

Perguntas:
i) Quais as pequenas criações qua teruos na nossa proprledade?

.5_Há dez anos paasadoa que tipos de c,r-:i,2.ção t:f.nhamos e agora quaã s
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..

KSCOI.A. DA P'AM!LIA AGlÚCOU
Assunto: Plono de Es tudo
Rio Novo do S\!1 1 18 de julho de 1980

•
O PLA.NTIO DO :MILHO EI1 NOS8A PROPRIT.mADE

,r

·..- ff.

:s·-.~ q1:•.HJ.1do f:-tzf:i~J.S G p~L~1:!'1i.).Ç 1 cio in.~_l}10.: o (1.J..S 1e 7'.. í.:.!,)S (;"~.t C(;r1s.i~:-.::: .. - .
~:.:à.o?

· O .!.O

:.J~1_t\.nto."rnos 1> r1·1~1J;o; Qu:::] ~1

o r.1 o p~,.~~ p2-.r·."; 6-o t(;:!1-T·r.~.o

O mi.Lho é urna cur.t.uxa., quo no: o:tex•ece ;J?..2trm ·e b_~
nef .( io, tanto na úl:i··.e;Yt2.ç:!:09 corso t:1J1füf°m,1:.,-1a a1imen.t;,.0rio d ',"I C.!'.'!:2
açoes , que terr,0:3 em nossa YJ!'opr~.--6.ade"· Po.t: essa r-aaao, vamos ana _
:~1aa.· e cult';~?. 6.o 1:d.J)10 .~1.a nessa iJX•op:r.:120. d,~~

.r - . . J;
;.:.:



Coope;:-a t:i:v · sm •.

Err.nossvs dias~ e eonnzn ou:v:i_:,:-mos :ta.lax' em c-:oopen1.tivas~ que atingem

ele no ssas sot,i26.ads"

'."l.'E]\:JA t

EBCOIA D.A. J!'.A.MILIA AGJ:UCOIA.

Ri.o :t-Tvvo do Su..i:i 25/07/80

..

édistor-cido, isto e". osignifi.caõ.o é deí.xado de Lado,

Para f'le:arrnos um pouco a BAH deste ·cffc·mo cooper-atãví.smo , vamos

um diálogo com nossa ra.m:flia?

Embora. o termo «oopera ti-visll!o seja de QifÍcil entendimento~ hoje elé

l- Conhecemos cooperatavas ou assocí.ações em nosso municd'.pio?

Cooperativas Assocd.aç0as

2- Qm:i obj ettvos tem as coopera tivas e h.ssoc5-ações que conhecemos'[

C'oo,,1:;.r-2.tj_vas/ Obj ey.lvos

3_..., v wo·vi?J19.r1'i:o CC...OJ;<:JT•~(.ti~rJ.3·,...E.. f.,h nos se .ülu·:..~-'::~.11:1~0 ae o.ico e.~:.os at~rás \:.: h.o~jc-:­

au:roentou 01;. ci:'..min,.d.u.?

u,- Que ·,-ant2.gens
V/L,.AJTJl._GENS

D:tm:l.n-uiu / Noi;i.,0

desvan ·ag-?'.s a Cc0:9s.,~ativa ap:tese:ntê, para NeÊ~
D.ESVJ,.J\!TAG.t•;r"S



Dnmn .LU/MO'n·.ros.

" ,.
B..8 G..O-Er 1S:8.S a.t.r1f::-n:t.ai.-2.ü~....

HOJE/DIFICUW.t\.DEB A.N'l'IG/.1.MEi.iTE/DIFIGULD/\..DTIS

5,, Quais as d.i..ti "UldadbS
d.e, antigamente ,s de hoje ~m dia'?

Aü1füNT0"1 /MOTIVOS

4- De vintE
Ú·arn?

'IJ.

,.,
(__, i,_J •. ~

.1.- Ifu. 20 anos atr-á~~ qv.a:Le as a.oênças que lW3.L-í atacavam as pssso2.êi
,~m nossa regtão ?

q·•= 0 po·v .. ,,., a·ritirament.,~ ,, d.~ hc·,iE- 8li1 d.ia:, 'º·tdl'hf'Sabemos i;_,_, ,/ '"· - . .., ,.

ravam 1.:: .,nfrentam mui tas dJ iic,1LlQ2,d.""8º En.t:i\ es ~:;:.._,_. a ;'".':.-~:n~:é}_i,, C\_ "'

Bra e .; mui to f'"l' qu~n·G•6 r.a., J:iossa~~ faJni'.l:i.éi :i 0
~ ' ~ , ... o::;.,,..\,., .... \ .' ..'_:~.·.],:,' ,.r)~.,_··.:11.·.r,_-:.._·Para f'azer:-!l'o~• aJ.gt,IT.:a ·rcüaçau 1 ~n'GJi<• .,.: u. . e,,....~,~--- "'·· - • - ·

1 .

i\ '
1

1,,
1

1

L

PillA iJh

.,1 e.~ A.':;ualmentie ~ a' dc;ênça. .s em nossa i'amília pr-ejud:i.cam a vi ên<:ia
fami.lia!·?

'l
~•-~ .ils

S IM/1✓.0 TIVOS NltO/ ,O '.!:l VOS



Escola d.a Fam:Ília AgrÍ.Cola de RLo Novo do Sul

Rio Novo do su19 06 de setembro de 1980

série: 3ª Sessão: 10ª
li- Quais são 2.s varrcagens e de svcncageris na atuação desses Sind.i_

catos?

i,
. . 1 -

--------------

5- Jiá dez aJ:1013 atx~ãs7existia f'amíl:tê.S s:Lrlô.J.s-alJzada.s na nossa coai

l
VANTJ\GEN8 ! ,, ·;5-r" ·•r•,

- - - - •- - •- - - - -~- •- ~--•- ••~~ -~- - -,1- 1~,. - • - • -----~~-~-:~=-~-=~~_G~_~_•1_8~--- j

-~=~~~~-----,--'"·--------,í!C-...._ ____I

,~- . ·.. J .---~---•---------- -------·······--·-~---·~·~jL~-~-= ·~-----------·-··. ---------··---··-··+·- -------------- -----~-------- :
-------- . -----~···-

[ ··--····-···. ··--· - ~
li- ·L _

,/

\~-------·----------- ---------------~L --------------~- --- --1
1 ---~----~-= --· --- -------·-=··· \1 -~-=- ·'·-="-=--'-=--·=--= =-~~~--=• .. •·--1

--- ..............._.... _~ ·,____,,._=••-..... ·•

l- Cite o nome dos Sindicatos que existe em nosso mv.n:i..cipio8

Ao nosso dia a cU.a, ouvimos sempre clíalar em Sin.dicatossqu"'

por sua vez é uma associação de defesa dos interesses profissionais

de uma classe.
No nosso mw.úCÍpio existe Sindicatos com objet:l.vos difereg

tes um do outz-o , Portanto vamos parar um pouco , _ para analisar e rg_

fletir sobre o Sindicalismo em nossa comunidadeº

P. E.

·- .. ,...
!----~:-·-

-----~· _,._ ---·------ ·-- -· ---------- .

7- qual a no s sa op:LnJão e:<'.'1 :z el2.ç2.<J a e:,cisú;_.:1c·2..a dess-,s aí.nc zca+o s •

A
,;

eriamos v~lido? Porquê?

je meLho.eou ou. ptoro-r:.?

r-m imú:rOoou··; ··HD '(I.iJOS .
r····--···-~--·-··-·· ---· --•··- --- . - - •·· --- .
e,..... ··-······--···· •. -

11--- ---------- .... - --- ·11··--_. -_·--· ~=:~~=:·--_·.!

.____ --- ··-----------!!·------··-------

-~- o que os SiIJ.dicatos es cãc

0,... quantas são as famÍ.l:i_as av.e exí.sce ~--- "'º"'"~ e orr ",:/ · ,,._ ~ v -:; l!l •., ,;,.::.e.. ( uur.0..v.ô,_e e quantas

dessas são Sind'.Lcalizacias?

~

c...rr.tl :J.le~k,;,.__·~------- .-ÇE~r.:r!Lc ~-~~-'.~:;:;~~ \.·;.;~~---~-~-
~ ·--- --- ·-- -~...--- -- ·--· - __.J~.-~ __,... ---• - • I • O ~ • - - - • - - • • ~ - - ~ - ----~1

í----,_,...-------.-----------· -...-... ··-- -----
L--------
'!r-
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CASEIRAHORTA

ESCOLA DA FJ\MfLIA AGfilCOLA. W r.í.M 41.
41\ S~wsâc~~'"'·"""~2.Q éJJCJ0,=,,,<•<>'~J.980

~=....11~,- OB§:B).R\TAC;Ao

A horta @.a.se:1..."a, pol:' maü. sirnpl,.:,~ que seja, nunca dej_xa de
t.r-ibuir na a.1:5-mentaçãc: de nossas famÍlh:.s . Sabemos tamblm,, que as hor
ças, tem seu g:rande pape.l, na nutrição do sar humano · Nosso corpo, pre,
de vitami.na&él9 proteínas etc~ • · ~ Grande partes d.estas substâncias são
t1•adas em algumas horta.1.:1.ças .

Vamos então valorizar mais- a nos6a pequena
observando os seguintes tópicos g

t,, Trabalho que a familia~ tem êJO!ll a ttox•ta casei:?a .

1
1.

"1
1

,\ •
_:1

\
1
1

\
1

:~.,o ~ at·r·. \,. :1~ · ••r'I .-. ó:

A hD& 11/ g t Cl:h.l Dlf'l!.Ú;ú.d.a
I'-r~º·~.:. gJ'jl'a' e~i ,Jvc~c e

,. n.-.n•atica do Km. *1~
°&acola da P'aaÍU.. Ag.rÍeola àS "&CO.r1011'1- U"!

. . · / I Siassâoloo"'•000000

Data"--'--'-R'c&elooooooooooooooooooo•oo•oaooooo

Por q_ue?

Se vccê , f'os.~0 orJ.enta1.· ale;uêm a fazei~ uma horta~ como você orientar

0.1:-ientações que a fam:í'.J.:ta recebeu para fazei· a horta caset.ra .

Ut:L1iclacle que a horta caseira '~em na s:1- .uaçao econom.ca da família

Importânc:1a da hoz-t a case:l.rG. na ;,,_lilne1r~0çâo da famil:~a-

,.



Plano d E tudo:

**~ª.W5~8l1W.~~MWH9,.JM9.., . ., ...e~,
KM

PLANO DE ESTUOO
"X.-t... -- -• .....~--... --

D ta _06/Q2/80
.,zr:!col d ••-ono· i ~. ~ t1c

-s~ão, ~~ 2~ Ullo
do lC l+l

Jll ncs a2- ~ua1s as vantagens e desvant ª~ns
Comun1.dade?

s eomunãcaçôo« o íl di.u s c,.e no j
.Àtr vês dos MEIOS DE C0,1U1'i!C~. nó ..
que muito longe de nós ~ut~as p~sl

Mas do jeito que ns coisas
que temos chegam, às vezes· a nos

Esse Plano de Estudo é uma
moa eob1•e os meios de colllunicação
port .. nc1a deles para nós e as· inf9 •

· J.= ~ua;ta os meios de Comunicação

.,
r\ 1,

Todos nós viven.08 em uma Oomunidaét~, Sabemos q1,1e sem ela não
cena gui:1.""emcs o melhor pai"a a vidar, que é a unfâ@ ·

V:tvendo junto~9 com un1âo9 con/>'.1ogu:t.:remoa v@:<1,~a:i:' teda~ as d:i.fi=
ouJ.dad~~ q_ua en~o:nt~amo 9

,a,.,,c,,.. e, · "" ~~an1."' ..•; a·,.:.:t.·~·,r,,;,;, d~•13tr,,, Plan@ d® :.i:,u\,aO~ COill O 85.1.õ'.'C'ÇO CJ.U~ \;emvog , ,., , e, "'" "" ""
Btrtrn®9 COl'..he~S:r.' ' mai,-J a ORGAiIT.ZA{1ÃO S0CIAA9 0 CO:ô':l<sq,1J.vl'ltsmen·t,® tleisoob:d.,~
o vaJ.cr d~ ne asa Conn:,r.d.dadei.

á- Ae Comunicações são importe . '·' '? l'orqt:e ?

/j;_ ~uais os m~:ios de Oozrun
.E.xpliq e.. ?

3- ·Quai..e os meios de Comu.,1ca

4,~ ~ua1t.i as dif'ex·enças dos ·m ~os •
hoje ?

1 e,

o que é proc1so meJ.ho::•a:r..0 den'~ ~1 â.a neasa oorrw.l'l.:la¾tle?

,= :ii.:xiBtem pa~soa~ afastadas da ~Cê3a comu..niciada?

o que er:,tam~3 fazendo para ?.aap oJdmá=las 'f:'

6= os l.:ldel'e8 da nf.i>Ma cemuní.dade s~ iri:~e:ressam palot5 aeus ti•~abruhll.~8?

eo:m~ "?

LG..fO S .JU'.!!i~um N. o sg comrn:rç •
?-.'OS C,'OMUNmJIR •

,:i :eara a.tzet· qu-1 hâ eomuní.dado e rH.:'J.,3.11~!.':l .o q·il.9 todoc er~tcjam ..ngaja,·,

do,J num p:i.a·~o c.,."1 -~··:al,a,"1110 da m,·- a

S= Eu façc paz i.,e .a rairi.ha comunidao_ ,

s9 SIM~ com ?

&3 NÃ,09 pMl q·.:.•

9
= Qua1 a importâr :ia da ~omunidadi;; am no~ a vida 'i'



ESCOLA. DA FJJ,1ILL AGRIC•'.)LJ :00 Km '+l

PLJil'iO DE ESTUDO: 2'2. Ano - Si Sessão

COMUNIDADBNOSSATRAirSPOBTESDEo

1 = Quais os .meios de transpor-ses que eY.istj_am a~1t::!..gamen:;e em nossa

comimidade ?

i.

:::~=':!:
:tíOSSQ==~ST![ÃRIO

A boa aparência das roupas da uma impressão mU1.to agradável ãs
pessoas. A preocupação dos pais é sempre de vestir bem seus f1lbos

p . ,, ,

sab~do que para isso não e necessario o uso de roupas caras e lUJa
eaas e sim, que as mesmas 3ejam simples e bem .f'eitasJ

Baàead.Os niHo, vamos trocar idéias sobre este assunto.

ESCOLA DA FAMtLIA AGR.fCOLA DE ECONOMIA OOM~STlCA 00 KM lfJ.
D.ATAs ANO DE CURSOs.,. SESltlOa-

1= Q-u.ais es t:tpes de, r.oupas que usamc,s?

2-= Costumamos nos vestir de mane1ra diferente ne verãc e no :t.nvei,1o?
E::Q,llque g

3= Que cuidados teinos com no.ssas roupas ?

4-= Qu.aj.s as di.t'erenças que notamos na manei:r.-a de nea vestir de uns
de .z anos atrás para hoje ?

'S= Po :rque surgj.ram estas diferenças ?

6- 'lU-e:Ls os mei.os que ut1.11zamos para ccn.fecc,tonar nonaas roupas ?

7..; n.,Eis as vantagens e desvantagens que t ·~-- emos conf'e~cionando nossas

AETAGENSg.

'_/

g.,,, Ml:a, ceme encaramo a a presença da costureira na fam:Íl.ia e na c.9.
mu.:nidade ?

9= Qual a importância elo vestuário para as peBsoas ?

BOM TRABALHO! ! t



DA F.AL'1ILIA AGRICOLA 00 ECONOMIA DOMtSTIC.A DO Km lt,:_t

10¾ Sessão

p LA NO

1980

DE ESTUDO
os Hff:IGS :i:m TJ?...fü.,;SJ?OR'.l:ES E GO:Mmri:CU:f/)TIS

•r.;,, ;,,7, ..=,••..-,- • .7✓u ... .v.,.a..,.., ....,..~ ,~=M.,..,.~- -.1•>•-~--u- ,_.......,.,.....,_-~-,. -v"~- ,:,,~

Oi3< n1.etor;: rJo ·t:~:õe..i::i3J o:,:, ;0S e com:w.'li<JE(çõss9 üOYJ:') s&bEíinos~ :s,!l:í.íi~f:2:'.an:',e

r.:::;,:,~ fe:i t;r.; êi.e ·;:;.w.17, mE..<'.1.!'-1:i.:r.'2. a .n,1 je. mudou. tota.1.me'º:~e r- maf.! ~;;;mag; rrú.1é\e.n~25 ~

i ~l i-;o t~D ~ 1/.~'"·Y;,gz·GLJ.""i':;J ~-,;-~~O.}J.:•·i; -i.;~?ll B:(;rtL'?J :~o.oi,•;:;Q3 P.~~tr,i·t_:."'efú6 0 JJ, ê:i'E/~;"~·trúS one-a•
,,,fÍll 1~.R,,~~s x1s~;.os r~ê.1; o,,í J'.'iHiJ?Ox1.r,~~yr,:Ls :9elo él.eaeJ:>.vol,v·' ·:,1.er ·cg de no~sa,;i i:'am:f
·1 !l /l ., 17 - • '
- -Ü11'J~ co:w:~.nid.sJ51.Gi f. :rffi.1.;;d~:q;i:í.t;,. r· er.;-1,a,d.g e pa1F.J3 Al-~g- ue saas 'o/a.~·--=;.;;, 2" ns ·;·.c-u2..~.

,;,o~i,;;;eg·.:1{\.n.c:Je.r:i r. pti:!:t:' JisDo 2, 'tYOO.tHa parar ,;JTI pou.co para a'P.J.:Lzu- €-r.;!<l<Z:B :?&;f;c;,~

UTILI :Ú,..c;"_lioSUAEENERGIADEFONTES

Sabemos que temos a ene:r..~gia para 0 nesse use diái~io0 Com ist@9

1e~ na eneJ:gi.a da ESCELS.A, mas nã0 sabemos de crinde vem assa ene~
isso VaJ'ilOS buscae atr.avés .deste Plano de Estud®9 as .f©ntes de ener­
utíJ....i.~amos a.f'im de enriqueae:i..• mat s 0s rie s ao e G©nheeoonent®s 0

SAS

1 . .

1

l
l
!

''~ ~~ia~."1~; eJ
··•·-···-·--"·-·~ - ... __.1, ... ··-··- -··- --~ .... _,.

r:011):t~xJ.1.dad.e

3=-- G.)Ll~:t.g ?:-1.,f.:; ~~ül.f..Bci) -·~~~~:,v_:.:J 9.-~ gJae os 1neics de -·~r.a:ºs:. oz-tG e co211:t..:·, 5 ~a,çB~o "G.t~a

Jp Q't11a.:i.S 08 :m.eios 0.0 i;;ça,i'.!,t,iJJO-.Z'°t0S e Cl:l>l'.J!.lW.ice,çM 6X.i'o:l"i.c:,t~;:ce em núfJl:28'. t1Qffii;.:•··

.i'.l.ida.!J..e ?

J ......... ·::~.--",,,,,.-·-: !\;, .::=···~:~-- _,=· ..,= ..--..-.--.-•=--· ~i,:;;;~-..-._...,..,.,.,..7!"'" :-'4-~ =-~- __,, _
2~, ]?a:!.~21 çru.e é u:t;::1.1:i.2:e,do os meios 0.0 t-.ce.J1.S110X"te e e~ . ,i1:!,cs,g,â.o de nosse, e

r-
i ·~-- ,.,,.,-,~~,=>••~.~~""•·%,,,,-p.,.~· ..

:i
; 7~~:,:;;-~~r-e "·"'-=·••'!:::.-.-;-,,,~~,:,--~-1!'~;,.:- •

1 =~~-.7-J.=.d,_-,•.-~-'--~~---~--.••k•

. ·;;t;;rrrliJJ.~.
j .. ~· .. :_ ---· ·-·-·r.·•

;;., . ]l,<:}:i;igl'?:í}.';J.n:';o GC;!J].':: EJ::('5; "G'.!.'QY!~po_· ··ada füJ peldiJôaS C P.~C ·:"1-,ÇCÍ\JS '?H hoje

,,
1

29 / 09 / 80

FERIAS T o " D • oBOAS

,
Prox.1.ma Sessãe

s as fontes ds ener.gia Cj_Ua COX1Il3/í:0ill0 S ?
snaX>gia

I? u.t :12:L zam@s ?s aB .f'sntes de q_ue nea
qu~ servem as í'ontes de energia em nossa ct.:>xnun:l.dad0 ?
f'oi des~ebe~ta essas fontes de ene:t:"gj_a ?
a d:l.i'e,:,ença ent~e a e:ne:l'.'gia natu.:-::>2,1. e a energia ar.tif'i~ial ?

típ©s de a7le:t.-gia ~ue ©S nesse s antepassad0s -utiliza:;,,"am ?
1

mudanças na utiJ.ização da e.ne:r.•gia de l.O ane s at1"áa9 para ho3ô •t 1\

imp(.)rtantea as t'cvmtes de energia em nessa C@munidade ? Pt1>r qua ? 1

6e, De í.lJl!. mJ;êfo ge:r-1,,:!,. :: depois d.e ·t;ex·wos a,naJ. ·.za.d,c e obse.• aéln

cPr'ri rJ"'8 o gy.6 pnéi.e:..,_,_,1 ·:: conc.1.~~· x· ?

co:mu.ni.dade o.ão

BOTuI 'f:l: ·sF ,HO E .BOA AI,T.ERRÂJ"JCIA



nesses diaG oJ_gu.em :ol.)G :fiZG880 'Cl.!'.J.9. :ç,J:Ol)OS°ba de 'TE'llder 2- p,:>op:r.0 ada 0
<1ci.:im:ri'lO8 o t'.t:'aoDJho c:J..a J_e,--:rcn,1.,:,00, g,-i;:_e oEi"t2IilO8 fnzenéi.o e nos o roz: cess e
00.p:r0go ria o.icJ.acJ.o ~ quoJ, fiG:!.'i.e. e, nocsa ~,:,~s170Erb2. r Po~ c_,,;c1.e?

Se as IJ885oaEJ 00:0.tl.n:v..2,res º aj_uc1o :y0,..0a !:'. o:'i.<lo,é1.el'o q,· 0 pode?'.'éi acon·ii000:i::

úOJ1l. a,8 teJ'.'1:'8Ad c3-e nOG!:la :1'.'0g'l.ll.'i'íJ

) l'ros Ú.lt 5 .IilOS DJJ.08 1; çt1J_;J ,Y.di0 .8 :fa::r-.f.J.;_e,El
{:}nêl.e v:i.0:1.:arn.? E o que fe.Y.ii2:~;.?
s (~ oompa~"lâJ}J.II/JfJ o n.Ú.ri:i.e:-t"O ele ag:,:i --·i., í -~:o:i.-0s r.(o_o c2.i:!:1am~~ cora o 1:..1~.l'J.cj_-:o ele agi\b_
ot.ú.t01.:et::i g_ne cb.ego,J:uu0 o cJue ·poce_;:,ios êiJ.ze:r L'. co.d.n · :1.po, de ,::>ndanga ·?

i
i

\ -•••-----•-•~-~---.....-•-- ••-----~ ..-•••-•V ~ ·••••••~~-,< , <. -- •• • • •~'. -~, , •- • • • • - • • --•- - •- - -- - - ~. - •• • ••A __..,.•-- ·OL.&--••

J.Q ) Q·v..a.:n:ta0 :fam.:fliaz P8."11-"ie\0 de ~n.osr;as conILtD.iõ.aõ..sa n -,r::r:ic~ ·8J.tim.os dez 8..1:1.os'?
E 1J9.,~~€v 01'.'..Õ.G fo✓.~8)1'.:.?

_,,_ g:rnncJ.e r,arte de,g_i,.e:Las 1)9ssoas cfGe mi.g..:-eE. : aza a ciél.a6."'oªe,en de suas
' 1 a e • r, ~-,. • ' ~~ "' •·(je:{.r·as:1a.x:::ii tonam e. :fií..'OJ;>:V:1e. :Lai-:D.:;_.,___;;,8.,mu.:t·,;o,r,; ·vc~,e8cP"':".°a ttrnca:r 2, so}:irev.i.vencw.
e:ê!!. oucxo J.1.iga~t;; :fog0ro. da 1~oçe,~oncl.0 _pa:i'.'a algv.128 e, ·,r.,da-eerGÉ\ cada vez mais di
f:D:.:.U.r,inélo ~~:1-'D- a cié!e.cl.e~on,a.e a si.tri.açã.o ;xio c5 i:1e.J.ho:;:-~
o.eixo.:o.cl.o então o .lt'.&,EZ' de o:ci.gem ,. :i;ia1'.'0, fjGJ em}?~~'<:::~o::.' em. g:;:2no..efJ ou 2eCJ,ueno.s 9.
b1:a8<:o:ad0 ·1_;-i·,rem c~ob:ce o X'egime d.e e:;,:-::pJ.o1mçaor:fazenã.o ·i.::>:r,baJ_n.o pese..do a en.fz-e;st
·i;and; uma s&:ci.e êl8 éLificn,1.ld2.ci.(c,8 Jia:;:2, so"b:t•e;rivsz·&

Y21,100 er.-bífo é:IL1.2-J.:l.zo.::,: e ~te:í:let:5_~c- sob:;~e e, aar.da ci.888&.8 :,~0.Jsoas paxe, 01..1t:r.'0S

J..v..g0.x-0s"

.3n ) J?o::,: cn.:u:;1,_i,o m.0'0:lvos 00s::1as :oer~:soeJJ 08 iy,y~ D.e no:::;sa.9 ooi;;m1.i!h':ades? E c_,_ne ,0..:2,
·taJ..11,; }1:rocv..:;:'a,~arj1'?

• 7n ) Se
ou.

\ .

r

C.3 q_"J.t>: -~ iM ~
-~::..ro dÇ➔ Ll:i.J:'i

-,.----------.-
J.j.n .,\üa.:.1.a________ ,.,,_

\ ,'"I'·'•

'·,

... .:.

_I.,2-.c·J~ni;-~
.;~•> 0 s1n&.i0Set0~~- ~;vJ;.};.1.t,:::?

}_i.. :í..

1..r:, ...•..

·'
.....-·• _..2f.t·\:.~-~~-~.}:::;;;:~:~-=------
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'"' .!\ 1j:roP.~~-iedad,.-: ~:e:G1pr0 foi élc masmc e.ono '? Cxesnev.. cu f'o:i. a.:..;ridio.a ?
Co.mo p · "·' p1:op1':i.ectaa.e che::;otx a i.:Jer 1.1.;,srm ? Qn2.l o tazra.nho e com quem
~·.:1111J.·1-1}-fl ~ .-· ,., pz•cp:..""iedada ?

Ji'_aga s (les,::.,.~1~_ r.1- f 1.:1-,,."'"".".{) f!r ,,,,,,..,_ · -,., • - , • •.,.,__, , ... ..,.,,"'- ,_,,,_ :-z,.,.-._,pr1.e0.o.C1.e .Loca~.1zaxi.cto g ·i;ez·:('a. amcrzada z

:eI:..4FO DE ESTü1)0
·0,-~- ... ,,.,;zí7 - n· ·r:-1,,,f-Ti!c ·,·,, J'.õ ·p-oQPRIEDilII.G_,_.._., .l.. /.,_# l-}. ~~ .r-·,..,_;;;;;L~ -:1-s- ._U~ .....\.- ,...,.....,.....-..-i;c/'4

ES COI.), ixtc1ucll Ili\ ?íH.íf1I.Ji A crnf COLA----
Cfü1so '.l;jJ"'lil7.CO ...,,I:'[ l-;G-RO:PEOüÂRIA

1
l

Ex:.i.s 'Ge di:f'e:l:'8.UÇ8- en:!i:.:."ê o grau. de inst--.cL1.çâo <los mais ·feJJJ.OS e a.os mes.is

Co.r!lo e g_nancl.o foi der.:i:rr-..a'i;2.6.o o t0·r--r.-=>n f' ? Q•J.a:'l.s cv.lt~'-vcs se su..cecJ.0z-a;-.'l ?
C):_~ais ~1 -=J ..•.. ~ • .. • • • ~~ • (?~ A,.,_ • u ..:vos ·,a"'J'e:ram ma1.cp_;;• ~wnpox-•·,.;s,nc.:i..s. "? Gomo e a nossa te:r.<z-a =
-:-,_;_•nn,c_•, [.-'.."' ·'---~••n,"- ~e n • - .::," ,, " - ~';ó.,_-.,_c, = '-' m11x-e :e oi r.!.a .ITtesma e O:i'.' OLl ü.8. .mes_l]ç. :êe:r.'Gilidade "'

.Belb.02'Gv. o,;;_ :pio:tO!.í. - como~ ljOX' q_o.e ?

Qnt--::.im, &.:-c:~tor-·es de v·aI01"\ ~tJn.b.a ? Qv..a.utas ? JE hoje q_u..ais Efr-vores existem?

Qnr:J.:l.fJ 8:1 ·i n,q,1 i.':i d.e cs,ça existiam ? O g_D.e c1esapar.ece11. '? j;02' q_ae ?

·•· Como eram as af;·i,:radas y r:,omo são hoje '? o q_v.e mi1dotl. ?

Q1,1al o vaJ.!h.1.• g_o.e ·.:;:1J.:ü1a a prOJ?X'iedaél.e qa.aw1o compsamos 012 30/50 a.nos

at:cas '•? Que.l O valor hoje ? ~O?.' qu.e o valor mu.dolJ. ?
,-·· •.. +2 . . . " ~..:,ot;i.ve l. :i. ...~g:w or, e:x,.st;e lj:hgio e.n:1;re os visi.nhos e nos ? q1,,_al ?

Po:t: g_lJ.e ? Co.mo o solv.. r.doll.a.meo ~ o coro.o peni;;a.mos solt1t'.:io ,.a;; ?

(Esg_a.ema no :fine.1)

Q1 _e :;:•aç2s :?.:v.;.ma...112,s estão J?2'.'esen'úes em nossa familia ?

:Peça às pessons 1~t1.s velhas a.a fa..BÍl:ta que corrsem as suaa origeJ::S e as

i;esco; vamcs cons"t:rv.ir a dl:-,:'Vo!'e gen.ea1Ôg5.cag

senti.do de noasa ex.isi,ência e da ,r:Hla da sociedacie ho..ma.ua 0

A l!:f\MfL~-
Ce.fü;,_ i'a:11 º11-a. e composta de um 11.!Íme:ro de pessoas c0111 X'el0.gâo à.e :9g:c3.:2,,_,

EsqQema da á~vore genea.Logica

~;_a d.e ,2:;:-gênd..a RO J:!i'Ít :i..co, e.o padre) q_o..ais meios ll.Sa\-ram os ;.na:.i.s veJ.hc.,:.-3 ·'?

sepesso2J..coruo o

Co.I:10

com a,, :~of:Jsil;ilià.ea.e de estado que temos agoza ?

:INFOJ::>iill'.1 Ç.üO :8 OOllff[JNIGJi. ÇJillsS

o no.meu nao J u.mi?. j_JJ2.ai mas sente s. necessidade de se eom'lrri.ca.:,:, 13 (.;

gg.r.icL1.l·~o:::g pela ra::1.t.t~açao f..G. isol2.m'".::n'i.io? sempxe buscou se cnm1.21;.:J.caz com

os 01.ri;ros
qu.ais .meios ·,;in_b_:3.m os :mais -velhos par-a se iuí'oma:.:e.m e ap:;;se.nd.e:ce:m. a.t~

coiea.s ? Qa.e meios temos ~ .. oje ? IJ!.elho'.Y.'0L1 ? Em g_tu) sentido ?

3a·tisfe:vc-os ? O ÇFl9 ::?alta ? R mo po-"'ria tei· uma melho:ra ?
1 -•; -,·"7~como o peesoe.. :i:_.-.,.; . e.

6_
0

15:..asil, do l:.:!1.;.ndc ?



P"Eo rn !11ElCS :u:~: __ 'fi{t\ '~f,})QR.J;,ê .:.:.~. <,.:,!ii·-~·'_~:;~;:;Ç'§_k
A.J_ur,_of; 2:: .A.no -~ .A1·.er.0S:,~..;f1 tª Se;:,s[o
Da ta; - 3 M tewe;:,ei:ro de '.,'. 9[U.'"

PWO DE ESTUDO
3!l ANO - l!! SESSÃO _ DATA: 20/02/8ID.

.P0PUMç)t0 F4 ;wxoop ª™-
( ALTERNlNCIA )

e os

..

S , .. . .. , . ,. º .; ...,,,::,' ., º" t,:'ans,Jm:tes e:r-am muitos d:Lfi~
aDE/il108 q_•.10 a a guris 8.110,, -,t..,.>:c,:;;~ "' J:

{:r.:)i,~ Pº"'º'· .,,.,,,,rn -f·-.~ .. O"' pov "'il";,';.·, ·,;:i·!q ::'':3,:J:''('OÇª" apéi, etCot assim. como tar-4
• ~ .• ,....~ ....,~.C'6.W. ..~t: ..L~ p .• ú!., ~4-Y - V

bel:'.1 as comi nica.çÕas
9

po í ~ o stas d(')pB:o.di.a.rrt dos tran.spo~t;es.,
i.JaÍ o tempo foi paasando , e·> ~r-assandoo" os e as coisas fo:mm J.1lL:d.an=

·•o, Hoje
11 80 p:,ec:'.l..Harmos d.e ir 8, sijo Pétul.o~ ou comunicar com aLguém de

JÊ ?;1 não 'SDJ;.Or.!.tY.'c?Jnos difi~uldad.esv
Por-Lsso , vamos tenta:r a:oal:1.~:r maLs da perto estas mudanças e

A populí,l,ção sempre a,umenta, e o serviço na roça está rendemo ca•

da. vez menosº Muitas pessoas acham que os pequenos agricultores

meeiros não tem condicÕes de ficar mais na roga,, As pessoas mudam para- \

a cidade sempre cem a espere,nç:,e,, de encontra.r melhores meios de vida 0

O que não quer dizer que para aqueles que s~em a via.a fica mais fácil.
AcP..amos bom que os nossos alunos pensem nisso. porque, quem sabe,_

no futlU"o eles também terão que decidir, entre; ficar mn roça ou saira

1,.. Qu.an-cas familias e::üstem em nossa comunidade:
2

3

" • · • (' g .:-,.,,.;.n:ta anos atrás1'"'{llal~S eraxa. os me í.o s d.G t~t1.r1-spc::~te?:9 na v11\,, ,..A .-1

:e (lLÜ'/ eram OB mais usado;,,,'? Po:f' q_us?
<}uEüs ~- são os me: o~ de '1.r.8X\é,,po:i:tes que conhecemos ho] e em d.ia. S'
E qui.,;_; 'J. lliZcJ,Y!.JOS? Porq_ue'i.'
G mparando o~ tranfipo:r:te. 0.c:, J:1.oje .;:om a11.t;g.3,mentc,,~ vamo s dGFI;:::;:r.·s~

vez· qua is as varr agens e C.esilant2,g0nsc

atnalmente

famílias

Há 5 anos atrás

o o- -~ o- e e b o ô ~ o- ,,,. o o -o famílias

5 Qu.antas famílias chegaram de 5 anos para cá em nossa comunidade

Qual era a condição de vi.ela, dessa,s famfli8.s?

Quantas familias sa:l'.Y"a.m de 5 anos para d de nossa comunidade?

Para onde fo:i:am essas f'a.mÍl:ias e por que·?

2

·=--=··· =✓; ~-~~-~~--=====~--~--- =--- -. ·-••··-----~----
v/útI'/\.G-Ei\fS o~~~--~=~~ ,··.. --- ----- ·=·-···"· -

1,

~

Q1,ô,:i.S 10:r-aw. a s J1,::;r.tE--:, 'a82 qus usávamos pa:ra nos común:Lca}'.' 8, uns
-·~·

0 :i.n:í~é'. ancs at:râ's't

e por que viéram?

6 _, Quais as dif:Lcu.ldades encontradas:t,
DbSVAN'l.'A.GEN.8

utiliza.mo s'c
compa,rando os msíos ô.e cc:TI~:!ú7..c.:2.9i:i'o
<~uais &.s mrzdança s cp..,1_r.. O(~o-~·r•F·.!ZW.?
Qua a no s sa o_p~n:'2.0 :,o':i,·"" os m,=,·i.os

de hoje com o.s de , .2,n-(;::i..gamS?nte 9

de tran portes.. ,., .,. , . os me:Los
8

Po:c- gy.e ocorx·e essas dil'ie:1,ldades'?

Daqui a 5 anos t.erão ma:Ls ov. menos i;essot\S na r.oça? Por q_ue"?
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Doenga.. s:
Asma=Bog_uei :i'a "'Canseira~-Cachu.mba ••Chiade :.1.:c"2, ,,Co1:J:cs :L:o-cé1:.i.ce.. --Cog_v.eJ.u0'1.e -
e Ol'}.gs stãO· •de slúnee,do~•d:i...az:-i-0éia1-,.,clOJ.."' de ua,r~·:i_ga, -... elo:(•· da cB..be ça-clor· de ctente-~
ô.oz-~ c~a e·scadei~ea'""clox1- d.e 01..1.·iria_o•-•clo1.,· d I olb.o-esp:i.x-1h91a, ca ~-d.a..•.. feb-:ce.,..frieir·2. .....
gr:lpe «•im:9:l.nge,-:ii1&,1Ia•~i:o.eJ:;.açoão .. ,j.zipra"'il.!2,U cU12.êLo··Bor·d.tda de co0J:a ..ú2.seída.
rellWatismo ..~sap:Lnho-sarB.m1Jo~·Girtçâ~-~o sse--=-t;r-es soJ.~·uarice~a G11. e;é1- t:;8;po11a~
vento cai~lo~•v1:1"rv..ga.. ~,,-v-ôrnito s º

A seguu~ encontramos V.lí!B. lista de üoenç:as corm..msalTamos escolb.sr UlliESS

]2 ou. 13 doenças e ·;ra111os co~1"Ga:r· como é que nós ·t1•z.. ';;{,.-awos estas doenças
en1 casa,isto é~qua..5.s são os ~...e2néclios qlte t:G:D.1.arnos costu..me de 11sa:r· e ~t:at
te.1vez u.s2,ruo s 2, i-71êta º

Pesç_;;i:;;a 8 Os H~mediolJ Casej.ros para as doenças comuna, / g:- $eM..c-;o_lP&Jno

Anos atz-ás por- fulta. ele :-:-ecv_rsos?eTa quase impossível comp:-ear remé•
clios de f'a:rmácia0!foje,ent:cana.o numa farmácfa,a, gente fica até assustado
vena.o a qv.e,n•tidade de :;."emérUos qv.e estâ'.o a venda.

Atê agora as doangas cox1heciõ.as são mais de 500,-e me.s far·mácias
Podemos enco11t:::-al" pe::,.nto d.e 20,,000 :-remédios diferentes ..

Talv-ez po-s." cal).sa desse ::xnr.zm~d;:;EIX e:KB,gero~hoj~ em clia,algu.mas pessoas
CJ.li.e estão por dentro desse negócio estão tentando d.escobrir rr,z,is UlTLQ, vez
0 pode:.· cv.1°atiYo das e:;:Vas e raizes do mB,to .. Co:i..sãs q_ue os nossos antigos
conheciam lJem.,
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iJ_se:.dos ?

1

MEPES _
CENTRO DE FORMAÇAO

ANCHIETA - E, S,

.Ali.ms~o.°tJs .11tsnos i.7:.se.Ci.o s

maí.s

,..s,

A_ Ãfüf,SA _flL:Z.MENTLÇ~(__

fe :i.tr·0:r·oêh.-;zj_~c ou.. /re.1-110Ta~c '?
Ql:ts,is os &l L:ri,-:~-::_·::08 ,::.::.s:~::JE: e:.11 ' '.JJit2.. semana 6E1 nosaa

J\J.i ...., _e.,rto s mais
~-~( ~
~
;i;},,,

... E:ziste e.:t1n=in.t2..ção E-spccial par-a as crts.nças ? qD_3 ·Ciro !:; e
os -..-0lhos ':' q ue ti.JJO ? oye d:i.:fez·en.ça ? .90:rq_D.e '?

J(os; di .~~; Cu; ·C:t:1.0al.ho pe aado usamos pr8ps:rar 2,lirn.::;.r.1:~a.çao
q_uo ti}.)C ~e alt.~eri-~e.ç/ã.o ? porc.1u.:; ?

Q~•-c-.is os al].ru.en.-~os que

0 .i t~ ;crC:'1-c, e, r;Q.D.Sl1..crlic1o em 03.08, OU Levado .1'.12, ::'. 'OÇ8. ? po:rqru~ ? ,:•.!t! (\ q_;:,u
u:38!~·os no~c.m0l1I10.nte para o Lanche ?

Qt:.~r'C~o t.ill'3. .9ossoa ~st9. e.oer~Jce que ·Gi_po de al.j_rn.en.ta.ç8.o _p:r;GpD.~)an10:-3
1!.J11 r.100::::a a1i.n2.e.~·Ga.qa.o ç_ que gos·Ge.r:i.amos de comez- e nao te.mos ~­
Coco sosts_,-:of;· _p!.~s_pu:r'B.J:' os -:.li. .:::1en:t-oc-.: ?
R□2mos •rax:·:.:_er o 1.1oõ.o fJ.é. ):r·.3_p5rax, e ali.::net.to ?

- QtJ_r-.i.s maneír-as O.e pr'epar-ar a f· 1n.{1ia gosca..rn2_j__ 8 ?
Qu.ais os aliF;entbs que nos causam pro·b.le.11as l:. Lassa sa.ii.c1t-; ~ 0
causa pz--o-nl0.ma ? C0IH0 reIT1eé'i2.!IlOc ·?

1;2 que maneí.ra ocnservarcoe xo aao s ali.msi~ios
-

·,'::.___,.·!_nQ.:"_ di::-- ~_1_·1.m.sn·Gos t·ir•o de r,o·-1~-:.:. ... -.-1•~,--~O_____:: - ~ ._,, ----------=-=;•-:..___ O - _ , .!..H~ '-•"• ' ~-~------~---·· -

mos
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31. O q_·c-.e ·se e1::.zi.Da ~ O que scn:~·;re 11ct.!"f;~ ~<- ·vià.i:;-;~
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